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Introdução 

Nas últimas décadas, cresce o debate e as ações se voltam para o cuidado que preza pela 

qualidade e segurança dos serviços em saúde. O relatório To Err is Human, do Institue Of 

Medicine (IOM), dos Estados Unidos, constitui o principal marco para a segurança do paciente1. 

Esse relatório indicou que cerca de cem mil pessoas morrem, por ano, vítimas de erros médicos 

que ocorrem em hospitais2. Em 2004, a Organização Mundial da Saúde (OMS) criou a World 

Alliance for Patient Safety a fim de organizar as ações sobre segurança do paciente e propor 

medidas para reduzir os riscos e eventos adversos. A partir daí, o Ministério da Saúde instituiu 

o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), por meio da Portaria MS/GM nº 529, 

de 1° de abril de 2013, com finalidade de contribuir para a qualificação do cuidado em saúde 

em todos os estabelecimentos de saúde3. De acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada nº 

36 de 25 de julho de 2013, todos os serviços de saúde brasileiros (exceto consultórios 

individualizados, laboratórios clínicos, os serviços móveis e de atenção domiciliar) devem 

constituir um Núcleo de Segurança do Paciente (NSP), que é uma instância responsável por 

promover ações voltadas à segurança do paciente4,5 

Objetivo 

Identificar o quantitativo de núcleos no território nacional. 

Material e métodos 

Estudo quantitativo e descritivo sobre o número de NSP de hospitais de médio e grande porte 

do território brasileiro, com destaque para Minas Gerais e Ubá. Os dados foram coletados em 

01 a 08 de setembro de 2022 e estão disponíveis nos registros do Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (CNES), pelo Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS).  

Resultados e discussão 

No Brasil, são ao todo 6.359 instituições cadastradas no banco de dados do CNES, sendo 2877 

na região sudeste e 1.204 no estado de Minas Gerais. No município de Ubá/MG, existem seis 

NSP distribuídos em: Hospital Santa Isabel, Hospital São Januário, Hospital São Vicente de 

Paulo, CSPD FHEMIG, Serviço Ubaense de Nefrologia e Cido,4,5. O PNSP visa prevenir, 

monitorar e reduzir a incidência de efeitos adversos nos atendimentos prestados, promovendo 

melhorias relacionadas à segurança do paciente e a qualidade em serviços de saúde do país. O 

NSP deverá ser estruturado nos serviços de saúde públicos, privados, filantrópicos, civis e 

militares, incluindo aqueles que exercem ações de ensino e pesquisa. São implantados em 

hospitais e demais estabelecimentos de saúde como clínicas, serviços especializados em 
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diagnóstico e tratamento, como, por exemplo, serviços de diálise, endoscopia, medicina 

nuclear, radioterapia, entre outros4,5,6. Constituir um NSP e programar ações para garantir a 

segurança dos pacientes é uma tarefa complexa nas instituições de saúde. Além de limitação de 

recursos financeiros, a frágil cultura de segurança do paciente e desconhecimento sobre como 

implantar essas ações são alguns dos fatores que influenciam no sucesso e desenvolvimento dos 

núcleos de segurança6,7. Esse órgão na estrutura hospitalar é de fundamental importância na 

busca pela qualidade das atividades desenvolvidas e que cada instituição de saúde tenha o 

próprio NSP para gerenciar os riscos e a segurança do paciente8.  

Considerações finais 

Além de implementados, os Núcleos de Segurança do Paciente precisam ser operantes na 

prática para que possam direcionar as ações relacionadas à segurança do paciente e redução do 

risco no cuidado com a saúde de todos.  
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